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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O trabalho realizado no Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) se configura 
como aporte legal garantido às crianças com 
deficiência, público alvo da educação especial. 
O pressuposto do AEE é fomentar um trabalho 
que busque minimizar ou eliminar as barreiras 
da aprendizagem com uso de estratégias e 
recursos diversos. Discutir e refletir sobre a forma 
como cada um aprende e propor estratégias que 
contemplem as individualidades que compõem 
o espaço escolar e o AEE se faz imperioso, 
na promoção de aprendizagens significativas. 
Crianças com Deficiência Intelectual (DI) podem 
apresentar em seu processo de aprendizagem, 
dificuldades em trabalhar com conceitos 
matemáticos abstratos ou de trabalhar no 
campo simbólico. Na busca por minimizar 
estas dificuldades, o presente estudo tem como 

objetivo apresentar um trabalho realizado com 
crianças com DI, se valendo de um material 
lúdico que possa promover uma real e concreta 
aprendizagem de conceitos matemáticos 
básicos. Nossa busca é por ampliar o olhar 
sobre este alunado, promovendo interação 
entre o conhecimento e a criança com DI, além 
de entendermos que esta prática pode e deve 
ser replicada, tanto nas salas de aula comum 
quanto em outras salas de recursos.
PALAVRAS-CHAVE: Matemática, Jogo, 
Deficiência Intelectual e Atendimento 
Educacional Especializado.

INTRODUÇÃO

A Política Nacional da Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(BRASIL, 2008), define como público alvo da 
Educação Especial os alunos com deficiência 
(intelectual, física, auditiva, visual e múltipla), 
transtorno global do desenvolvimento (TGD) 
e altas habilidades ou superdotação (AH/SD). 
Para essa política deve-se garantir o acesso, 
a participação e a aprendizagem destes 
alunos nas escolas regulares, orientando os 
sistemas de ensino para promover respostas 
às necessidades educacionais especiais.

A ONU define como deficiência aqueles 
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“[...] que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, intelectual ou sensorial, 
os quais em interação com diversas barreiras podem obstruir sua participação plena 
e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas”. (ONU, 
2006).

Em relação às pessoas com TGD e AH/SD temos que, TGD são aqueles 
que apresentam alterações qualitativas das interações sociais recíprocas e na 
comunicação, um repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado e 
repetitivo. Incluem-se nesse grupo alunos com autismo, síndromes do espectro 
do autismo e psicose infantil. (MEC/SEESP, 2008). Já os que se enquadram no 
quadro de AH/SD são aqueles que demonstram potencial elevado em qualquer uma 
das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, 
psicomotricidade e artes, além de apresentar grande criatividade, envolvimento na 
aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse (MEC/SEESP, 
2008).

Para este público há a oferta do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
que deve acontecer no contra turno escolar nas Salas de Recurso Multifuncional 
(SRM) ou em Centros de Atendimento Educacional Especializado (CAEE) e tem por 
objetivo proporcionar aos alunos um trabalho complementar ou suplementar específico 
para que possa diminuir as dificuldades causadas pelos seus comprometimentos 
sensoriais, físicos, intelectuais ou comportamentais, desenvolvendo e explorando ao 
máximo suas competências e habilidades. Segundo o Ministério da Educação (MEC) 
o AEE “é um serviço da educação especial que [...] identifica, elabora, e organiza 
recursos pedagógicos e de acessibilidade, que eliminem as barreiras para a plena 
participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas” (SEESP/
MEC, 2008). 

Ainda segundo o MEC para atuar nas SEM ou no CAEE, o professor necessita 
ter uma formação específica. Conforme Resolução CNE/CEB n.4/2009, art. 12, para 
atuar no atendimento educacional especializado, o professor deve ter formação 
inicial que o habilite para exercício da docência e formação específica na educação 
especial. O professor do AEE tem como função realizar esse atendimento de forma 
complementar ou suplementar à escolarização, considerando as habilidades e as 
necessidades específicas dos alunos público alvo da educação especial. O professor 
de AEE acompanha a trajetória escolar de seus alunos, para atuar com autonomia 
na escola e em outros espaços. Por isso é de grande importância à articulação entre 
professor de AEE e do ensino regular onde irá orientar estratégias e/ou recursos 
diferenciados, promovendo, assim, uma melhoria nos processos de aprendizagem, 
autonomia e autoestima deste alunado. 

As atribuições do profissional que atua na SEM ou no CAEE, “é Identificar, 
elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, de acessibilidade 
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e estratégias, considerando as necessidades específicas dos alunos de forma a 
construir um plano de atuação para eliminá-las” (MEC/SEESP, 2009). Dentro desta 
perspectiva pensar um trabalho com jogos e com o lúdico se faz mister, uma vez 
que, como afirma Antunes (2014), 

A maioria dos filósofos, sociólogos, etólogos e antropólogos concorda em 
compreender o  jogo como uma atividade que contém em si mesmo o objetivo de 
decifrar os enigmas da vida e de construir um momento de entusiasmo e alegria 
na aridez da caminhada humana. Assim, brincar significa extrair da vida nenhuma 
outra finalidade que não seja ela mesma. Em síntese, o jogo é o melhor caminho 
de iniciação ao prazer estético, à descoberta da individualidade e à mediação 
individual. (ANTUNES, 2014, p. 36-37).

Desenvolver “à descoberta da individualidade” e um caminho para “a mediação 
individual” nos parecem fundamental para uma criança com Deficiência Intelectual 
(DI) uma vez que a mesma necessita de atividades que desenvolvam sua autonomia 
e independência em questões relacionadas a atividades de vida diária. Para isso, o 
jogo se mostra eficaz, uma vez que possibilita a esta criança estabelecer estratégias 
próprias e pensar sobre seu processo de aprendizagem, além fornecer subsídios 
que potencialize habilidades e promova a formação de atitudes e valores. Tendo isso 
com pressuposto, encontramos em Xavier e Martins (2017) que, 

Buscar estratégias e fomentar um aprendizado real e significativo de forma a 
elevar as competências e capacidades destes educandos deve estar além das 
dificuldades que são variadas e contextualizadas, mas se nos guiarmos nelas 
estamos fortalecendo a exclusão. Exclusão que não deve permear os espaços 
educacionais, pois se pauta no entendimento de que a deficiência é algo estático, 
definitivo, instalado e sem possibilidade de desenvolvimento. (XAVIER e MARTINS, 
2017 p.77)

Quando tratamos do ensino de conceitos abstratos para alunos com DI, muitos 
são os desafios. Algumas crianças com DI apresentam significativo comprometimento 
na aquisição de habilidades matemáticas, pois apresentam, em seu histórico, 
dificuldades em trabalhar no campo simbólico e no campo dedutivo-hipotético.

A Deficiência Intelectual, segundo a Associação Americana sobre Deficiência 
Intelectual do Desenvolvimento AAIDD, caracteriza-se por um funcionamento 
intelectual inferior à média, associado a limitações adaptativas em pelo menos duas 
áreas de habilidades (comunicação, autocuidado, vida no lar, adaptação social, saúde 
e segurança, uso de recursos da comunidade, determinação, funções acadêmicas, 
lazer e trabalho), que ocorrem antes dos 18 anos de idade. A deficiência provoca a 
necessidade de criar formas alternativas para estar e viver no mundo e desta forma 
o trabalho no AEE é fundamental pois a criança não sente sua deficiência e sim as 
dificuldades dela decorrentes, ou seja, a deficiência deixa de ser um obstáculo e 
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passa a ser uma força impulsionadora, capaz de criar compensações que levam à 
superação.

O interesse em produzir materiais pedagógicos estruturados e adaptados para o 
aluno com deficiência intelectual que frequenta o AEE, se caracteriza por apresentar 
como principal objetivo a eliminação das barreiras que o impedem, ou dificultam, seu 
processo de aprendizagem formal.

Diante do exposto, buscamos no Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
fomentar a aquisição desta habilidade e para isso, nos valemos do uso de variadas 
estratégias. Uma das estratégias a que recorremos é a confecção de material para 
uso no AEE. Na tentativa de auxiliar uma criança com DI na construção da referência 
número/quantidade, confeccionamos o jogo “BOLA NA CAÇAPA”1.

METODOLOGIA

Este relato apresenta um trabalho realizado no Centro de Atendimento 
Educacional Especializado (CAEE/Centro) com uma criança atendida no AEE do 
referido Centro. A criança que trazemos para este relato tem 9 (nove) anos de idade, 
se encontra matriculada no 4º ano do Ensino Fundamenta e apesenta laudo de 
DI.   Para a execução do objetivo proposto, realizamos 6 (seis) atendimentos de 60 
minutos cada, durante o mês de março do corrente ano. 

Sabemos que o uso de jogos propicia momentos lúdicos que auxiliam no 
processo do aprender e que a criança, neste momento, precisa resolver problemas, 
criar estratégias e seguir regras, além de estimular a criatividade e a interação uma 
vez que “o jogo em seu sentido integral, é o mais eficiente meio estimulador das 
inteligências. O espaço do jogo permite que a criança (e até mesmo o adulto) realize 
tudo quanto deseja.” (ANTUNES, 2014).

Durante o jogo, o aluno se apresenta de forma autônoma possibilitando 
oportunidades para o desenvolvimento de habilidades, como o pensamento 
individualizado na busca de soluções para o problema proposto. O uso de jogos faz 
com que o aprendente reflita sobre os resultados, suas atitudes e escolhas. Desta 
forma, permite que atuemos sobre suas tentativas, seus erros e acertos, promovendo 
um momento importante de avaliação da aplicabilidade do jogo escolhido e sua 
contribuição para o desenvolvimento do aluno. O jogo, 

Trabalhado de forma adequada, além dos conceitos, o jogo possibilita aos alunos 
desenvolver capacidade de organização, análise, reflexão e argumentação (...) 
(MEC, 2014)

Assim como o uso e funções pensadas para cada jogo confeccionado, as regras 

1  A imagem do jogo se encontra ao final deste relato.
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estabelecidas também são importantes, pois a criança precisa compreendê-las e 
realizar o que lhe é solicitado de acordo com o que é proposto. Neste momento, é 
importante que as regras sejam claras e o professor de AEE precisa ter certeza que 
o aluno as compreendeu. Caso contrário, o jogo perde parte do seu propósito.

OS ATENDIMENTOS

Nos primeiros atendimentos, o aluno mostrou certa resistência, evidenciado 
sua dificuldade com a questão proposta. Com a mediação adequada e estímulos 
que proporcionassem a criança confiança para execução da tarefa, a mesma foi 
aderindo ao jogo, se mostrando interessada e participativa.

1º atendimento 
Durante o primeiro atendimento, apresentamos o jogo, explicamos as regras e 

solicitamos que, a qualquer momento, ele nos perguntasse, caso houvesse alguma 
dúvida. 

Neste primeiro momento solicitamos ao aluno que encaixasse a bolinha em um 
numeral que ele “reconhecesse”. De imediato, o encaixe foi no numeral 1 (um). Ao 
perguntarmos se ele reconhecia outro numeral, nos respondeu que sim, o 0 (zero) 
e o 2 (dois), evidenciando, assim, sua dificuldade, também, no reconhecimento dos 
numerais. 

2º atendimento 
 Para este segundo momento, sorteamos um numeral e solicitamos que ele 

encaixasse a bolinha no numeral sorteado. Após o encaixe o aluno deveria nomear o 
numeral e separar a quantidade em palitos de picolé. O primeiro numeral sorteado foi 
o 5 (cinco). O aluno não reconheceu o símbolo numérico, porém, conseguiu contar 
os cinco palitos, demonstrando um conhecimento da quantidade. Neste encontro, 
trabalhamos os numerais de 0 (zero) a 5 (cinco), nomeando-os e quantificando.  

3º atendimento
Neste atendimento, optamos por fortalecer o trabalho iniciado com os numerais 

até o 5 (cinco). Nossa intenção era promover autoconfiança para que o aluno se 
sentisse estimulado e pudesse perceber seu aprendizado.

4º atendimento
Em nosso quarto encontro, tínhamos como objetivo introduzir o 6 (seis) e o 

7 (sete). O aluno se mostrou um pouco resistente, demonstrando insegurança. 
Trabalhamos, então, novamente, os numerais de 0 (zero) a 5 (cinco) e introduzimos 
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somente o 6 (seis). O aluno, neste momento, apresentou dificuldades em fazer a 
quantificação. Optamos por trabalhar com o material de contagem (palitos de picolé) 
e com a contagem utilizando os dedos das mãos. Ao final do atendimento, solicitamos 
ao aluno que nos apresentasse os numerais de 0 (zero) a 6 (seis) no jogo. O aluno 
reconheceu os numerais e realizou as quantificações de forma assertiva.

5º e 6º atendimentos
Nos atendimentos seguintes, utilizamos a mesma estratégia de trabalhar, 

inicialmente, com os algarismos que o aluno já reconhecia e quantificava, para 
somente depois apresentar um novo algarismo: 7 (sete), 8 (oito) e 9 (nove). Neste 
momento o aluno demonstrou mais confiança e estabilidade na contagem. Em alguns 
momentos, apresentava dúvidas entre os algarismo 6 (seis) e 9 (nove), porém em 
relação a quantificação se apresentou de forma mais consciente, com perguntas 
como “o nove é mais que seis, não é?”.

Durante estes atendimentos finais, introduzimos outros materiais de contagem 
(pompons, bolinhas de isopor, tampinhas) para que o aluno pudesse perceber a 
conservação de quantidades, uma dificuldade que surgiu durante os atendimentos.

Ao final dos atendimentos, pudemos concluir que a criança já conseguia 
relacionar as quantidades até o 7 (sete) de forma autônoma, reconhecendo o 
algarismo e quantificando. Foi possível avaliar que o aprendente estava confiante, 
criando estratégias, interessada e participativa. O conceito matemático proposto 
teve seus objetivos alcançados refletindo em uma aprendizagem significativa que irá 
ajudar em seu processo no contexto escolar.

CONCLUSÃO

A busca constante de novos conhecimentos, uso de estratégias e materiais 
adaptados as individualidades, na busca de minimizar as barreiras frente às 
reais condições de aprendizagem de crianças com DI, é o primeiro passo para a 
concretização do direito de ter uma aprendizagem significativa.

É através do lúdico, das brincadeiras e jogos que as crianças desenvolvem 
fatores importantes como o desenvolvimento cognitivo, motor, social e afetivo, 
além de estimular a imaginação, criatividade, autonomia, atenção, concentração, 
desenvolvimento da linguagem e organização do pensamento. O Atendimento 
Educacional Especializado tem como premissa a eliminação das barreiras que 
impedem ou dificultam o aprendizado de crianças que são público alvo da Educação 
Especial e, desta maneira, é seu papel facilitar os processos de aprendizagem, 
tomando os jogos e brincadeiras como suporte e transformando-os em importantes 
elementos constitutivos do aprender e do desenvolvimento do aprendente.
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